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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOPATRIMONIAL DOSEXERCÍCIOSFINDOS EM31 DEDEZEMBRODE 2013EDE 2012 (Em reaismil)

Srs.Acionistas,aAdministraçãodaCONCREMATEngenhariaeTecnologiaS.A.
(“Empresa”) submete à apreciação de V.Sas., o relatório da administração e as
correspondentes demonstrações financeiras da Empresa, acompanhadas do
parecerdosauditoresindependentesedocomitêdeauditoriaeriscos,referentes
aoexercíciosocial findoem31dedezembrode2013.
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Em 2013, a Concremat Engenharia e Tecnologia S.A completou 61 anos e se
consolidounomercadocomoumadasmaioresempresasdeengenhariadoBra-
sil, comatuação nacional e umefetivo de 6.504 colaboradores, alocados em24
filiais e contratos, além de unidades estabelecidas na República Dominicana e
Moçambique.Oresultadode todooesforçoempreendido foi celebradoem2013
comoinícioeacontinuaçãodeimportantescontratosdeinfraestrutura.Lideramos
oconsórcioqueelaborouoProjetoBásicodaAdutoradoAgresteparaaCompa-
nhiaPernambucanadeSaneamento(COMPESA);realizamosogerenciamento,
a supervisão, a fiscalizaçãoeaverificaçãodosprojetosdoCanal doSertãopara
a Secretaria de Infraestrutura do Estado de Alagoas; e demos continuidade ao
gerenciamentodeprojetoseobrasdoTerminalTX2doPortodoAçuparaaLLX.
Nosegmentoindustrial,destaqueparaogerenciamentodeobrasdanovafábrica
daNatura emBenevides (PA), incluindo todas as atividades de construção civil,
eletromecânica, meio ambiente e segurança do trabalho; e a elaboração dos
projetos de engenharia e o gerenciamento da obra de implantação da unidade
fabrildaJotunnoBrasil.Outrocontratoaindaemexecuçãoéogerenciamentoda
implantaçãodaprimeira fábricadehemoderivadosdopaísparaaHemobrás,em
Pernambuco.Naatividadedemanutenção, iniciamosprestaçãodeserviçoparaa
PetrobrasnoEstaleiroInhaúma,noRiodeJaneiro.Outraatividadedesempenhada
paraaPetrobraséa inspeçãodeoleodutoedeplataformasnacidadedeMacaé
(RJ).Noquesitomobilidadeurbana, lideramosoconsórcioquegerenciaefisca-
liza asobrasde construçãodaLinha4doMetrô noRio de Janeiro.Nosegmento
deestudos demodelagemdePPPseConcessões, integramoso consórcio que
deu suporte jurídico, técnico e financeiro para a privatização da Companhia de
GásdoAmazonas(Cigás).Seguindoaexpansãodenossosserviçosnoexterior,
renovamos o contrato de apoio à Vale na duplicação da produção da mina de
carvão deMoatize, emMoçambique, compondo o corpo gerencial e técnico de
acompanhamentoecontroledoprojeto.TambémapoiamosaempresaCorredor
LogísticoIntegradodeNacalanaimplantaçãodeumasecçãodaferroviaqueestá
sendo construída para ligar o distrito deMoatize e o porto de Nacala. Na esfera
pública, elaboramos todos os projetos e faremos o posterior acompanhamento
técnicodasobrasdoProgramaFórumSãoPaulo,doTribunaldeJustiçadoEstado
deSãoPaulo,comaconstruçãode36prédioseareformade30edifícios,alémda
ampliaçãodeoutrosdez.ParaaFundaçãoNacionalparaoDesenvolvimentoda
Educação (FNDE), fiscalizamos o andamento das obras em escolas por todo o
Brasil,comaemissãodosrespectivosatestados.Nãopodemosdeixarderessaltar
aindanossaparticipaçãoemprojetosemblemáticos ligadosàCopadoMundoda
FIFA2014™eàsOlimpíadasde2016.Entreoscontratosvoltadosparaprojetos
vinculadosàrealizaçãodoMundialdaFIFA,seguimosapoiandoogerenciamento
dasobrasdemobilidadede infraestruturaurbanaparaCopaparaaprefeiturade
Fortaleza e fizemos o gerenciamento, a supervisão e a fiscalização das obras
realizadasnaArenaPantanal paraSecopa.NoâmbitodasOlimpíadasde2016,
continuamosapoiandoaEOM-RioUrbenogerenciamentodosprojetoseobrasdo
ParqueOlímpicodoRiodeJaneiro.Tudoissotornaocenáriopositivoparanossa
atividade no Brasil nos próximos anos. E toda a equipe Concremat tem orgulho
depodercontribuir paraodesenvolvimentodoBrasil pormeiodoseu trabalho.E
é através das obras e projetos de que participamos, emparceria comos nossos
clientes,queajudamosareforçaro importantepapeldaengenhariacomoagente
transformador deumpaís.1 -Perfil daEmpresaedescriçãodosnegócios:A
Empresaatuaemdoissegmentos:“Engenharia”e“InspeçõeseLaboratórios”.No
segmentoEngenharia,aEmpresaprestaserviçosdeconsultoriaparaimplantação
deempreendimentosdesdea fase inicial deestudosdeviabilidadeatéa fasede
execução das obras de construção emontagem. Atua nosmercados de desen-
volvimento regional e local, transportes, saneamento, meio ambiente, recursos
hídricos,energia,edificações,petróleoegás,mineração,siderurgiaemetalurgia,
cimento, indústrias de transformação, tanto para clientes públicos, quanto para
clientes privados.No segmento de Inspeções eLaboratórios, aEmpresa presta
serviçosdeensaios tecnológicos, ensaiosdemateriais, avaliação técnicaemo-
nitoramento, controle de qualidade para construção emanutenção de redes de
utilidade pública (gás, energia, água e esgoto sanitário). Através de sua subsi-
diária integral SAYBOLTConcremat Inspeções Técnicas Ltda., presta serviços
deensaiose inspeçõesdeprodutosemoperaçõesde importaçãoeexportação.
2-Resultadosfinanceiros2013:AEmpresamanteveem2013asuatrajetóriade
crescimento.Areceitalíquidade2013foideR$823,5milhões,umaumento14,9%
em comparação com os R$ 716,3 milhões do ano 2012. O volume de contratos
emcarteirapassoudeR$1,2paraR$1,5bilhão,oquerepresentaumaumentode
25%.O lucro bruto atingiu umaumento de 23,3%epassou deR$199,4milhões
em2012paraR$245,9milhõesem2013.Amargembruta apresentouaumento
de27,8%para29,9%reflexodoaumentodareceita líquidaalavancadapornovos
contratos.OebitdapassoudeR$37,8milhõesem2012paraR$73,4milhõesem
2013apresentandoumaumentode94,2%.Amargemebitdaaumentou3,6pontos
percentuais, passandode5,3%em2012para8,9%em2013.

Inclui aSAYBOLTConcremat InspeçõesTécnicasLtda.
3 -Dívidae indicadoresdeendividamento:Os indicadoresdeendividamento
apresentadosabaixomostramasólidasituaçãofinanceiradaEmpresa:
Indicadores 2013 2012
Índice de liquidez corrente 1,51 1,54
Índice de liquidez geral 1,81 1,65
Endividamento geral 0,47 0,50
Índice de endividamento 0,87 0,99
4–Investimentos:AEmpresainvestiuem2013R$15,9milhõesenoanoanterior
R$5,8milhões.Houveuminvestimentosignificativoem2013quefoiaimplantação
do software degestãodeempresasSAPcomoobjetivo de continuar crescendo
com qualidade e governança. Com a implantação do SAP, estamos com uma
plataformaúnicadegestão,aqual trazmaiorsegurançana tomadadedecisões,
reduçãoderiscossocietáriosefiscais,maiorassertividadenageraçãoequalidade
dasinformaçõesemaioreficiêncianaexecuçãodosprocessos. Investimosainda
naaquisiçãodemáquinaseequipamentos, reformade instalaçõese renovação
doparquedehardwareinstalado.5–Recursoshumanos:Aqualidadedenossa
mãodeobraconstituioprincipalpatrimôniodaEmpresa. Em2013, investimosem
programas de treinamento gerencial, técnico e operacional conscientes de que
este esforço promove a lealdade e o comprometimento de nossos empregados
e resulta numa baixa taxa de rotatividade. Trabalhando com uma estratégia de
aproximaçãodonegócio,oRHfortaleceusuaformadeatuaçãobaseadaemtrês
pilaresbemdefinidos:Atrair,EquipareReter.NaáreadeDesenvolvimentoOrgani-
zacional,destacamosaconsolidaçãodoInstitutodeDesenvolvimentoConcremat

(IDConcremat). Neste ano o ID realizou 68 treinamentos, capacitando cerca de
1.000colaboradorescomumíndicede97%desatisfação,comumdestaquepara
oProgramaEscoladeGestão,ondetivemos72%doscoordenadoresdaempresa
capacitadostécnicaecomportamentalmente.Outraaçãoimportantedaáreafoia
conclusãode100%doprocessodeMapeamentodeTalentosnaáreadenegócio
InspeçõeseLaboratórios,com100colaboradoresmapeados,eoiníciodoproces-
so naEngenharia, ondeopúblico totalmapeado será de350 colaboradores.Na
áreadeConsultoriaInternadeRH,destacam-searealizaçãode837processosde
recrutamentoeseleçãoparanívelsuperiore técnico,desenvolvidosemparceria
com as áreas de negócio em processos demobilização de equipes. Outro des-
taquedaáreasãoasvisitasaoscontratos,numtotalde182visitasem2013,com
o objetivo de apoio aos gestores dos contratos, esclarecimento de dúvidas aos
colaboradores,identificaçãodetalentos,apresentaçãodoProgramadeIntegração
CorporativaConcremat, aplicaçãodePesquisas deClima, desenvolvimento de
PlanosdeMelhorias,aplicaçãodetreinamentoscomportamentaissobdemanda,
etc. Ênfaseem2013parao treinamentode “SensodeDono”ministradodurante
oanoem todasasMinas comaparticipaçãode732 colaboradores e2 visitas ao
Contrato daVale emMoçambique. EmComunicação, destacamos oPrograma
deReconhecimento, commais demil colaboradores indicados e reconhecidos;
o lançamento da nova Intranet, com arquitetura da informação e conteúdo revi-
sados; o crescimento daOuvidoriaConcremat, queultrapassouamarcade100
manifestações;earealizaçãodoSemináriodeLiderança2013,commaisde220
participantessobo tema“Nós fazemosadiferença”.

Inclui aSAYBOLTConcremat InspeçõesTécnicasLtda.
6-Perspectivaspara2014:Ovolumedecontratosemcarteira,aliadoàsperspec-
tivas de investimentos em2014nos setores queatuamos, delineiamumquadro
positivo para nossa atividade. Alémda continuidade das ações emcurso para o
fortalecimentotécnicoegerencialdaEmpresaeofocoemmaiorexcelênciaope-
racional, osesforçosdaDiretoria tambémestarãovoltadosparaadiversificação
das atividades da Empresa, com a entrada em segmentos que proporcionam
fluxos de caixa mais estáveis e em contratos de longo prazo na atividade de
manutenção.Outra vertente de atuação da diretoria daEmpresa será a procura
de serviços que agregamas qualificações da Empresa comaquelas das outras
EmpresasdoGrupoCONCREMATvoltadasparaasatividadesdeconstrução,em
serviçosde tipo“ProjetoeConstrução” (DesignBuilt).AEmpresaavalia também
a eventual participação em grupos investidores em Parcerias Público-Privado
(PPPS)eConcessões.
7-GovernançaCorporativa:AEmpresaprosseguiuem2013comoaperfeiçoa-
mentodoprogramadegovernançacorporativa,quesegueasrecomendaçõesdo
IBGC.OConselhodeAdministraçãoécompostoatualmentepor seismembros,
sendodoisconselheirosindependentes.OConselhodeAdministraçãocontacom
a assessoria de dois comitês: Recursos Humanos e Auditoria e Riscos, que se
reúnemregularmenteparaassessoraroConselhodeAdministração.
8 -Sustentabilidadee responsabilidadesocioambiental:Para aConcremat
Engenharia eTecnologiaS.A., é extremamente importante repensar a formade
fazer negócios, buscar tecnologias mais limpas, desenvolver relacionamentos
construtivos com todas as partes interessadas e promover a redução das desi-
gualdades sociais. Assim, aOrganizaçãovemconstantementeatualizando sua
governança corporativa e suas ferramentas de gestão, aprimorando ações de
responsabilidade social e ambiental e oferecendo produtos e serviços com foco
nasustentabilidadedeseusempreendimentos.Em2013,asEmpresasConcre-
mat realizaram iniciativas como o primeiroWorkshop de Sustentabilidade para
sensibilizaçãodaaltagestãoquantoàimportânciadaadoçãodepráticassusten-
táveis; lançamento do primeiro relatório anual e de sustentabilidade com base
nametodologiadaorganização internacionalGlobalReporting Initiative (GRI);a
realizaçãodotestedematerialidadecomcercademil funcionários,paraidentificar
os temasrelevantesaseremtrabalhadosem2014;ea inclusãodotemaemseus
objetivos estratégicos para este ano. Demos continuidade aos projetos Escola
Floresta, com foco na conscientização e educação ambiental para crianças, e
SuperCasa, que oferece aos alunos do ensinomédio a oportunidade de partici-
par de todas as etapas de uma bioconstrução, empregandomateriais naturais,
reutilizados e reciclados. Outra importante ação foi o lançamento do Programa
de Voluntariado que beneficiou 420 crianças e adolescentes em duas escolas
municipaisdoRiodeJaneiro.
9-DeclaraçãodoComitêdeAuditoriaeRiscos:OComitêdeAuditoriaeRiscos,
noexercício desuasatribuiçõesdesupervisãoeacompanhamentodaauditoria
interna edaauditoria independente, considerandoaabrangência dos trabalhos
realizados, baseado na análise do Relatório da Administração no exame das
DemonstraçõesFinanceirasdoexercícioencerradoem31dedezembrode2013,
na análise e entendimento quanto à clareza e conteúdo das notas explicativas,
suportado ainda pelos esclarecimentos em reunião com os auditores indepen-
dentes, não identificounenhumaocorrência capazdecomprometeraqualidade
eaintegridadedasinformaçõesaseremdivulgadas,recomendandoaoConselho
deAdministraçãoaaprovaçãoeapublicaçãodasDemonstraçõesFinanceirasdo
exercícioencerradoem31dedezembrode2013.

Controladora Consolidado
Nota 2013 2012 2013 2012

ATIVO
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa (4) 48.986 58.662 54.123 70.228
Clientes (5) 170.581 149.255 178.608 153.038
Impostos a compensar (7) 5.104 4.637 9.482 7.726
Adiantamentos (6) 5.250 3.895 8.715 6.575
Dividendos 61 164
Imposto de renda e contribuição social diferidos (9) 2.148 340 2.179 371
Outros créditos 5.132 4.836 5.430 4.988
Total do Ativo Circulante 237.262 221.789 258.537 242.926
NÃO CIRCULANTE
Depósitos e cauções 7.604 1.149 8.544 1.736
Clientes (5) 5.668 6.033 5.668 6.033
Contas a receber (8) 39.530 36.530 39.530 36.530
Partes relacionadas (10) 33.460 1.039 31.041 1.039
Imposto de renda e contribuição social diferidos (9) 3.850 3.522 4.109 3.737
Outros créditos 294 291 294 290
Investimentos (11) 16.862 23.567
Imobilizado (12) 33.244 31.202 40.695 38.902
Intangível (12) 10.518 2.723 10.589 2.730
Total do Ativo Não Circulante 151.030 106.056 140.470 90.997
TOTAL DO ATIVO 388.292 327.845 399.007 333.923

Controladora Consolidado
Nota 2013 2012 2013 2012

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
CIRCULANTE
Fornecedores 11.304 13.860 11.568 14.528
Empréstimos e financiamentos (13) 7.991 5.286 8.460 5.747
Contas a pagar 1.426 988 1.453 13.809
Obrigações tributárias 33.407 26.888 37.108 28.887
Imposto de renda e contribuição social diferidos (9) 2.825 2.582 2.830 2.584
Salários e encargos socias a pagar 83.282 61.381 87.502 64.333
Parcelamentos de tributos (17) 1.936 2.298 1.936 2.298
Dividendos a pagar 5.418 5.046 5.418 5.046
Programa de participação nos lucros 4.791 658 4.791 671
Adiantamentos recebidos de clientes (14) 4.584 24.833 4.664 7.563
Total do Passivo Circulante 156.964 143.820 165.730 145.466
NÃO CIRCULANTE
Exigível a longo prazo
Empréstimos e financiamentos (13) 4.604 7.596 5.359 8.623
Provisão de contingências (15) 11.577 3.839 11.672 3.839
Parcelamentos de tributos (17) 1.828 1.828
Imposto de renda e contribuição social diferidos (9) 7.443 6.378 8.583 7.522
Partes relacionadas (10) 49 49
Total do Passivo não Circulante 23.624 19.690 25.614 21.861
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (18)
Capital Social 78.909 78.909 78.909 78.909
Ajuste de avaliação patrimionial 5.977 6.591 5.977 6.591
Reservas de lucros 122.818 78.835 122.818 78.835
Total dos acionistas controladores 207.704 164.335 207.704 164.335
Participação de acionistas não controladores (41) 2.261
Total do Patrimônio Líquido 207.704 164.335 207.663 166.596
TOTAL DO PASSIVO 388.292 327.845 399.007 333.923

Asnotasexplicativassãoparte integrantedasdemonstraçõesfinanceiras.
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DEMONSTRAÇÃODAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (em reais mil)

Ajustes de Reserva de Lucros Outros Demonstração
Capital Avaliação Reserva Atualização Reserva de Resultados Prejuízos dos Resultados
Social Patrimonial Legal Tecnológica Expansão Lucros a Realizar Abrangentes Acumulados Total Abrangentes total

Em 1 de janeiro de 2012 78.909 7.755 7.424 18.309 18.965 22.529 153.891
Aumento de capital
Realização de ajustes de avaliação patrimonial (612) 612
Ajuste de avaliação patrimonial (552) (552)
Ajustes acumulados de conversão 92 92 92
Lucro líquido do exercício 13.179 13.179
Destinações:
Constituição de revervas 689 1.318 9.509 (11.516)
Dividendos distribuídos (2.275) (2.275)
Em 31 de dezembro de 2012 78.909 6.591 8.113 19.627 28.474 22.529 92 164.335 92
Realização de ajustes de avaliação patrimonial (614) 614
Ajustes acumulados de conversão (1.052) (1.052) (1.052)
Lucro líquido do exercício 47.421 47.421
Destinações:
Constituição de reservas 2.402 4.803 37.830 (45.035)
Dividendos distribuídos (3.000) (3.000)
Em 31 de dezembro de 2013 78.909 5.977 10.515 24.430 66.304 22.529 (960) 207.704 (960)
Asnotasexplicativassãoparte integrantedasdemonstraçõesfinanceiras.
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DEMONSTRAÇÃODOSFLUXOSDECAIXADOSEXERCÍCIOS
FINDOSEM31DEDEZEMBRODE2013EDE2012(Emreaismil)

NOTASEXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES
AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31DE DEZEMBRO DE2013 EDE2012 (Emreaismil)

DEMONSTRAÇÃODORESULTADODOSEXERCÍCIOS
FINDOSEM31DEDEZEMBRODE2013EDE2012(Emreaismil)

Controladora Consolidado
Nota 2013 2012 2013 2012

RECEITA LÍQUIDA (19) 823.465 716.254 883.419 772.107
Custo dos Serviços Prestados (577.592) (516.811) (603.603) (555.266)
LUCRO BRUTO 245.873 199.443 279.816 216.841
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Honorários da diretoria (13.271) (5.436) (13.429) (5.506)
Despesas com pessoal (129.305) (119.093) (138.818) (125.022)
Despesas gerais e serviços (47.549) (48.012) (56.067) (51.856)
Despesas de depreciação e amortização (5.947) (5.631) (6.621) (6.430)
Resultado de equivalência patrimonial 12.322 4.950
Outras receitas operacionais 5.301 5.966 8.941 6.310

(178.449) (167.256) (205.994) (182.504)
LUCRO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 67.424 32.187 73.822 34.337
RESULTADO FINANCEIRO
Resultado Financeiro Líquido 3.936 (1.157) 1.016 (2.279)
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO 71.360 31.030 74.838 32.058
Imposto de renda sobre o lucro corrente (16) (18.192) (7.732) (18.206) (8.495)
Contribuição social sobre o lucro corrente (16) (6.575) (2.801) (6.649) (3.089)
Imposto de renda sobre o lucro diferido 945 (5.381) 970 (5.240)
Contribuição social sobre o lucro diferido (117) (1.937) (109) (1.887)
LUCRO LÍQUIDO DA PARTICIPAÇÃO DOS ACIONISTAS
MINORITÁRIOS 47.421 13.179 50.844 13.347
Participação dos acionistas não controladores (3.423) (168)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 47.421 13.179 47.421 13.179
Lucro líquidoporaçãodocapital social nofinaldoexercício -R$ 1,90 0,53 1,90 0,53
Asnotasexplicativassãoparte integrantedasdemonstraçõesfinanceiras.

Controladora Consolidado
2013 2012 2013 2012

Das atividades operacionais:
Lucro líquido do exercício 47.421 13.179 47.421 13.179
Ajustesparareconciliaro lucrolíquidodoexercíciocomocaixageradopelas
. Depreciação e amortização 5.947 5.631 6.621 6.430
. Perdas (ganho) em investimentos (1.340)
. Baixa líquida do imobilizado 61 169 71 177
. Resultado de equivalência patrimonial (12.322) (4.950)
. Baixa líquida de investimentos 19.027
. Imposto de renda e contribuição social diferidos (828) 5.222 (873) 5.030
. Provisão (Reversão) de contingências 7.738 3.705 7.833 3.474
. Provisão (Reversão) de devedores duvidosos (1.476) 555 (1.868) 749
. Reversão de ajuste a valor presente (1.176) (1.176)
Empréstimos e obrigações fiscais 412 532
. Outros (552) (552)
Lucro Líquido do exercício ajustado 65.568 20.855 59.205 27.843
(Aumento) Redução nos ativos operacionais
. Clientes (22.485) (48.835) (26.337) (43.808)
. Impostos a compensar (467) 8.181 (1.756) 8.069
. Dividendos a receber 103 (164)
. Adiantamentos a fornecedores e empregados (1.355) 3.727 (2.140) 1.380
. Outros Créditos (299) (4.340) (446) (4.479)
. Depósitos e cauções (6.455) (1.149) (6.808) (962)
. Aumento (Redução) nos passivos operacionais
. Fornecedores (2.556) 3.616 (2.960) 2.256
. Contas a pagar 438 585 (12.356) 13.167
. Obrigações tributárias 6.519 16.219 8.221 17.379
. Adiantamentos recebidos (20.249) 8.655 (2.899) (10.582)
. Salários e encargos socias a pagar 21.901 8.556 23.169 8.955
. Outros débitos (169)
. Dividendos a pagar 372 669 372 669
. Participação nos lucros a pagar 4.133 658 4.120 671
Fluxo de caixa das atividades operacionais 45.168 17.233 39.385 20.389
. Aquisição de imobilizado (6.685) (5.074) (7.183) (5.516)
. Inversões no intangível (9.160) (697) (9.161) (698)

(15.845) (5.771) (16.344) (6.214)
Das atividades de financiamentos:
. Captação de empréstimos e financiamentos 5.272 5.365 5.384 5.437
. Empréstimos e financiamentos pagos (5.559) (7.569) (5.935) (7.982)
. Parcelamentos e tributos (2.190) (1.885) (2.190) (1.885)
. Partes Relacionadas (32.470) (299) (30.051) 56
. Ajustes acumulados de conversão (1.052) 92 (1.052) 92
. Pagamento de dividendos (3.000) (2.275) (3.000) (2.275)
. Participação dos acionistas minoritários (2.302) 852
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos (38.999) (6.571) (39.146) (5.705)
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (9.676) 4.891 (16.105) 8.470
DISPONIBILIDADES
Saldo inicial 58.662 53.771 70.228 61.758
Saldo final 48.986 58.662 54.123 70.228
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (9.676) 4.891 (16.105) 8.470
Asnotasexplicativassãoparte integrantedasdemonstraçõesfinanceiras.

1CONTEXTOOPERACIONAL:AConcrematEngenharia eTecnologiaS.A. (“Empresa”) é umasociedadepor açõesde
capital fechado, tendoporobjetoaprestaçãodeserviçosdeconsultorianaáreadearquitetura,meioambiente,engenharia
civil,elétricaemecânica, incluindoaelaboraçãodeplanosdiretores,estudosdeviabilidade,anteprojetos,projetosbásicos,
eprojetosexecutivos;execuçãoporadministração,empreitadaousubempreitada,deobrasdeconstruçãocivil;aprestação
de serviços demanutenção corretiva, preditiva e preventiva de qualquer natureza; o controle de qualidade de projetos; a
fiscalizaçãoesupervisãodeobras;ogerenciamentodeobraseempreendimentos;arealizaçãodeensaios, testeseanálise
demateriais e produtos, inclusive inspeção e controle de qualidade; a execução de serviços de topografia, sondagens e
congêneres;aexecuçãodeobraseserviçosdeescoramento,contençãoeestabilizaçãodeencostas;aexecuçãodeobras
eserviçosderecuperaçãooureforçoestruturaldeedificações,pontesecongêneres;aprestaçãodeserviçosdeassessoria,
gerenciamento,fiscalização,consultoria,planejamentoecapacitaçãonasáreassocialeambiental;aoperaçãoemanuten-
çãodeempreendimentosprivadosepúblicosemgeral, consultoriaempresarial, podendoparticipardeoutrassociedades
ao interessedeseusobjetivos,possuindoasseguintescontroladasdiretase indiretas:a.SayboltConcremat Inspeções
TécnicasLtda-AEmpresaoperasoboregimedefranquiaempresarial,nasatividadesdeinspeçãodequalidadedeprodutos,
postosdegasolina, testes laboratoriaisdeprodutosrefinadosdepetróleo, inventárioecalibragemdacapacidadedeapare-
lhosetanquesdearmazenamentodepetróleo,classificaçãodeprodutosvegetaiseprestaçãodeserviçosdefumigação;b.
TraceParticipaçõesLtda–AEmpresaatuanaadministraçãodebenspróprios,podendocomprarevenderbens,eainda
administrareparticiparemoutrassociedades;c.ConcrematInternational Inc–AEmpresaestásituadaemBelize,eatua
naadministração deobras realizadas fora doBrasil.d.ConsórcioConcrematProyectoTreinta–Sociedade comercial
constituída e organizadaemconformidade comasLeis daRepúblicaDominicana, comdomicilio social e sedenaCidade
deSantoDomingo, e atuanaexecuçãodeserviços degerência, revisãodeengenharia dedetalhedosdesenhosbásicos
esupervisãodaconstruçãodoprojetohidráulicoPalomino.e. IsatecPesquisaDesenvolvimentoeAnálisesQuímicas
Ltda–AEmpresa atua empesquisa e desenvolvimento experimental emciências físicas e naturais e está situadanoRio
Grande doSul. f. ConcrematDominicana Inc –AEmpresa está situada naRepúblicaDominicana e atua na construção
deobrasprivadasepúblicaseprestaçãodeserviçosdeconsultoria realizados foradoBrasil.g.ConcrematMoçambique
Ltda – AEmpresa está situada emMoçambique e atua na prestação de serviços na área de arquitetura, meio ambiente,
engenhariacivil, elétricaemecânica.
2BASEDEELABORAÇÃOEAPRESENTAÇÃODASDEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS:Asdemonstraçõesfinancei-
ras individuaiseconsolidadassãode responsabilidadedaAdministraçãodaEmpresae foramelaboradasdeacordocom
as práticas contábeis adotadas noBrasil, as quais abrangema legislação societária, os pronunciamentos, orientações e
interpretaçõesemitidaspeloComitêdePronunciamentosContábeis(CPC),asNormasdoConselhoFederaldeContabili-
dade(CFC),associadaàsNormaseInstruçõesdaComissãodeValoresMobiliários(CVM).Asdemonstraçõesfinanceiras
individuaisapresentamaavaliaçãodosinvestimentosemcontroladaspelométododaequivalênciapatrimonial,deacordo
comalegislaçãobrasileiravigente.Dessaforma,essasdemonstraçõesfinanceirasindividuaisnãosãoconsideradascomo
estandoconformeas IFRS,queexigemaavaliaçãodesses investimentosnasdemonstraçõesseparadasdacontroladora
pelo seu valor justo ou pelo custo. Comonão existe diferença entre o patrimônio líquido consolidado e o resultado conso-
lidado atribuível aos acionistas da controladora, constantes nas demonstrações financeiras consolidadas preparadas
de acordo com as IFRS e as práticas contábeis adotadas no Brasil, e o patrimônio líquido e o resultado da controladora,
constantesnasdemonstraçõesfinanceirasindividuaispreparadasdeacordocomaspráticascontábeisadotadasnoBrasil,
aEmpresaoptou por apresentar essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas emumúnico conjunto. Em
01deabril de 2014, aAdministraçãodaEmpresaautorizouaelaboraçãoedivulgaçãodasdemonstrações financeiras do
exercíciofindoem31dedezembrode2013.2.1Critériosdeconsolidação:Asdemonstraçõesfinanceirasconsolidadas
foramelaboradasemconformidadecomoscritériosdeconsolidaçãoprevistospelaspráticascontábeisadotadasnoBrasil
e pelas instruções normativas e deliberações daCVM, abrangendoas demonstrações financeiras daEmpresaede suas
Controladas, conformeaseguir:

Percentual de Participação (%)
2013 2012

Direta Indireta Direta Indireta
Saybolt Concremat Inspeções Técnicas Ltda 99,99 99,99
Trace Participações Ltda 99,99 99,99
Concremat International Inc 100,00 100,00
Consórcio Concremat Proyecto Treinta 70,00 70,00
Isatec Pesq. Desenvolvimento e Análises Químicas Ltda 99,99 99,99
Concremat Moçambique 97,50 97,50
Concremat Dominicana Inc 100,00 100,00
Naelaboraçãodasdemonstraçõesfinanceiras consolidadas, foramutilizadasdemonstraçõesencerradasnamesmada-
ta-baseeelaboradasde formaconsistentecomaspráticascontábeisdescritasnanotaexplicativa3.Forameliminadosos
investimentosnaproporçãodaparticipaçãoda investidoranopatrimônio líquidoenoresultadodascontroladas,ossaldos
ativosepassivos,asreceitasedespesaseosresultadosnãorealizados, líquidosdeimpostoderendaecontribuiçãosocial,
quando aplicável, decorrentes de operações entre as empresas. Foramdestacadas as participações dos acionistas não
controladores.Sãoconsideradascontroladas todasasentidadesnasquaisaEmpresa temopoderdedeterminaraspolí-
ticasfinanceiraseoperacionais, geralmenteacompanhadadeumaparticipaçãodemaisdoqueametadedaparticipação
comdireitoavoto(capitalvotante).Aexistênciaeoefeitodepossíveisdireitosavotoatualmenteexercíveisouconversíveis
são considerados quando se avalia se a Empresa controla outra entidade. As Controladas são totalmente consolidadas
apartir dadata emqueocontrole é transferido paraaConcremat. A consolidaçãoé interrompidaapartir dadata emqueo
controle termina.
3.ORESUMODASPRINCIPAISPOLÍTICASCONTÁBEISADOTADASPELAEMPRESAÉCOMOSEGUE:a.Estimativas
contábeis:Asdemonstraçõesfinanceirasincluemestimativasepremissas,comoamensuraçãodeprovisõesparaperdassobre
créditos,estimativasdovalorjustodedeterminadosativosepassivos,provisõesparapassivoscontingentes,estimativasdavida
útil dedeterminadosativoseoutrassimilares.Os resultadosefetivospodemserdiferentesdessasestimativasepremissas.b.
Caixaeequivalentesdecaixa:Caixaeequivalentesdecaixaincluemsaldosdecaixa,depósitosbancáriosàvista,easaplicações
financeirascomliquidez imediata.Asaplicaçõesestãodemonstradasaocustoacrescidodosrendimentos líquidosde imposto
derendaretidona fonte - IRRFauferidosaté31dedezembrode2013,seguindoaapropriaçãopró-ratadas taxascontratadas.
c.Contasa recebereprovisãoparacréditosde liquidaçãoduvidosa:Osvaloresa receber são registradosemantidosno
balançopelovalornominaldostítulosrepresentativosdestescréditos,acrescidosdasvariaçõesmonetáriasecambiais,quando
aplicáveis,deduzidosdeprovisãoparacobrireventuaisperdasnasuarealização.AProvisãoparaCréditosdeLiquidaçãoDuvi-
dosaéconstituídaemmontanteconsideradosuficientepelaAdministraçãoparacobrireventuaisperdas.d. Investimento:Os
resultados,ativosepassivosdascoligadassãoincorporadosàsdemonstraçõesfinanceirascombasenométododeequivalência
patrimonial.Conformeométododeequivalênciapatrimonial, os investimentosemcoligadassão inicialmente registradospelo
valor de custo e emseguida ajustados para fimde reconhecimento da participação daEmpresa no lucro ou prejuízo e outros
resultadosabrangentesdascoligadas.e.Imobilizado:Noexercíciode2010,aEmpresapassouaadotaravidaeconômicados
bensparaa taxadadepreciação,deacordocomavidaútildosbensdefinidosporespecialistas,mudandoaestimativaanterior
devidaútileconômicaqueseguiaastaxasfiscais.AEmpresaoptouporefetuarocustoatribuído(deemedcost)paraosbensdo
AtivoImobilizadoeIntangível,observandoaaplicaçãodoCPC27edoICPC10,nointuitodeatribuirvalorjustoaosbensexistentes
em01/01/2009. f. Impostoderendaecontribuiçãosocial:Oimpostoderendaeacontribuiçãosocial,doexercíciocorrentee
diferido,sãocalculadoscombasenolucrorealàsalíquotasde15%,acrescidadoadicionalde10%sobreolucrotributávelanual
excedentedeR$240paraimpostoderendae9%sobreolucrotributávelparacontribuiçãosocialeconsideramacompensação
deprejuízosfiscaisebasenegativadecontribuiçãosociallimitadaa30%dolucroreal.Oimpostoderendaeacontribuiçãosocial
diferidossãoregistradospararefletirosefeitosfiscais futurosatribuíveisàsdiferençastemporáriasentreabasefiscaldeativos,
passivoseoseurespectivovalorcontábil.g.Outrosativosepassivos(circulantesenãocirculantes):Umativoéreconhecido
nobalançopatrimonialquandoforprovávelqueseusbenefícioseconômicosfuturosserãogeradosemfavordaEmpresaeseu
custoouvalorpudersermensuradocomsegurança.UmpassivoéreconhecidoquandoaEmpresapossuiumaobrigaçãolegal
ouéconstituídocomoresultadodeumeventopassado,sendoprovávelqueumrecursoeconômicoseja requeridopara liquidá
-lo. Sãoacrescidos, quandoaplicável, dos correspondentes encargos e das variaçõesmonetárias ou cambiais incorridos. As
provisõessãoregistradas tendocomobaseasmelhoresestimativasdoriscoenvolvido.Osativosepassivossãoclassificados
como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos dozemeses. Caso contrário, são
demonstradoscomonãocirculantes.h.Passivoscontingentes:Sãoprovisionadosquandoasperdasforemavaliadascomo
prováveiseosmontantesenvolvidosforemmensuráveiscomsuficientesegurança,distinguindo-sedepassivosoriginadosde
obrigaçõeslegais.Ospassivoscontingentesavaliadoscomoperdaspossíveissãoapenasdivulgadosemnotaexplicativa(15)
e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são provisionados nemdivulgados; Depósitos judiciais: são
deduzidos das respectivas provisões para contingências para finsdedivulgaçãonasdemonstrações financeiras. i. Arrenda-
mentomercantil:Osarrendamentosmercantissãoclassificadoscomoarrendamentosfinanceirossemprequeos termosdo
contratodearrendamentotransferir,substancialmente,todososriscosebenefíciosdapropriedadedobemparaoarrendatário.
Nas situações em que a Empresa atua como arrendatária, os ativosmantidos sob arrendamento financeiro são inicialmente
reconhecidoscomoativosdaEmpresaemseuvalor justonoiníciodalocação.Acorrespondenteobrigaçãoaoarrendadorestá

incluídanobalançocomoumpassivodefinanciamento(arrendamento).j.Apuraçãoderesultadoereconhecimentodereceita:
Oresultadoéapuradopeloregimecontábildecompetênciaeincluiosrendimentos,encargosevariaçõesmonetáriasoucambiais
aíndicesoutaxasoficiais incidentessobreosativoscirculantesenãocirculanteseospassivoscirculantesenãocirculantes.Do
resultadosãodeduzidas/acrescidasasparcelasatribuíveis de impostode rendaecontribuiçãosocial.k.Demonstraçãodos
fluxosdecaixa:AdemonstraçãodosfluxosdecaixaestáapresentadadeacordocomaDeliberaçãoCVM547,de13deagosto
de2008,queaprovouoCPC03–DemonstraçãodosFluxosdeCaixa,emitidopeloCPC.Ademonstraçãodosfluxosdecaixa
refletemasmodificaçõesqueocorreramnocaixanosexercíciosapresentadosutilizandoométodoindireto. l. Informaçõespor
segmento:Asinformaçõesporsegmentosoperacionaissãoapresentadasdemodoconsistentecomorelatóriointernofornecido
paraoprincipaltomadordedecisõesoperacionais.Oprincipaltomadordedecisõesoperacionais,responsávelpelaalocaçãode
recursosepelaavaliaçãodedesempenhodossegmentosoperacionais, éaDiretoriaExecutiva.Responsável, inclusive, pela
tomadadasdecisõesestratégicasdaEmpresa.Devidoaoseumodelodenegóciosverticalmenteintegradoeascaracterísticas
dasatividadesdaEmpresa,seusresultadossãoacompanhados,monitoradoseavaliadosdeformaintegrada.Dessaforma,em
31dedezembrode2013ede2012,aEmpresapossuiapenasumsegmentooperacionaldivulgável.
4 CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA Controladora Consolidado

2013 2012 2013 2012
Caixa e Bancos 4.384 4.991 6.168 11.968
Aplicações Financeiras 44.602 53.671 47.955 58.260

48.986 58.662 54.123 70.228
Em31dedezembrode2013e2012,asaplicaçõesfinanceiras foramremuneradaspor taxamédiade100%davariaçãodo
certificado de depósito interbancário –CDI, tendo emsua carteira principalmente aplicações emCDB renda fixa compro-
missada eCDB resgate automático. Os saldos consistememaplicações de liquidez imediata, rapidamente conversíveis
emReais, tendocomoobjetivoprincipal honraroscompromissosdecurtoprazo, sujeitosabaixo risco.
5 CLIENTES Controladora Consolidado

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante
2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012

ContasaReceberdeClientes 171.705 151.856 5.668 6.033 180.305 156.603 5.668 6.033
(-)ProvisãoparaCréditosdeLiquidaçãoDuvidosa (1.124) (2.601) (1.697) (3.565)

170.581 149.255 5.668 6.033 178.608 153.038 5.668 6.033
A Administração da Empresa acredita ser provável a recuperação dos valores em atraso. Nenhum cliente individual
foi responsável por mais de 10% da Receita Total.
6 ADIANTAMENTOS Controladora Consolidado

2013 2012 2013 2012
Adiantamentos a empregados 3.999 3.089 4.654 4.196
Adiantamentos a fornecedores 1.251 806 4.061 2.379

5.250 3.895 8.715 6.575
7 IMPOSTOS A COMPENSAR Controladora Consolidadora

2013 2012 2013 2012
IRRF 39 1.281 608
PIS 177 179 191 181
COFINS 422 428 474 442
CSLL 14 50 218
INSS 3.153 1.328 3.207 1.379
ISS 330 99 882 461
Saldo Neg. de IRPJ / CSLL 1.009 2.381 3.344 4.178
Outros 13 169 53 259

5.104 4.637 9.482 7.726
8CONTASARECEBER:AConcremat em2008 alienou suamarca porR$25.000, sendo o efeito líquido da operação de
R$11.272, registradoemresultadonãooperacional.OsvaloresarecebersãoatualizadospelaSelic,comprazoderecebi-
mentode5anoseestão registradosnoativo nãocirculante nomontante deR$39.530 (2012 -R$36.530).Noexercício de
2013oprazo foi renegociadoemmais18meses, iniciandodesta formao recebimentonoexercíciode2015.
9 IMPOSTODERENDAECONTRIBUIÇÃOSOCIAL DIFERIDOS: AConcremat Engenharia e Tecnologia S.A. possui
créditos tributários referente a imposto de renda e a contribuição social diferidos registrados no ativo e passivo circulante
enãocirculante, decorrentesdeadições temporárias, constituídosàalíquotade25%parao impostode rendaeàalíquota
de9%paraacontribuiçãosocial.

Ativo Passivo
Controladora Consolidado Controladora Consolidado
2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012

Circulante 2.148 340 2.179 371 2.825 2.582 2.830 2.584
Não Circulante 3.850 3.522 4.109 3.737 7.443 6.378 8.583 7.522

5.998 3.862 6.288 4.108 10.268 8.960 11.413 10.106
Tributos diferidos ativo: Conforme estimativas, os lucros tributáveis futuros permitem a realização do ativo fiscal diferido,
existenteem31dedezembrode2013,deR$5.998(Controladora)eR$6.288(Consolidado)aser realizadonosexercícios
de 2014a2017. Tributos diferidos passivo: Foramconstituídas provisões de imposto de rendaepara contribuição social,
aos quais estão registradas no passivo circulante e não circulante em função, pelos seguintes motivos: a) da adoção da
avaliaçãodoativoimobilizadopelovalor justo,conformedescritonanota3.e.;eb)diferimentodatributaçãosobreosvalores
originadosdecontratosde longoprazocomogoverno.
10PARTESRELACIONADAS:Decorremdeoperações demútuos, pactuados emcondições normais demercado para
operaçõessemelhantes.Sãoremuneradasataxade1%a.m., limitadoataxamáximadejurosatéavariaçãodaSelic,enão
possuemdataprevistaparavencimento.

Ativo Não circulante Passivo Não circulante
Controladora Consolidado Controladora Consolidado
2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012

Sócios pessoas físicas 7.705 1.039 7.705 1.039
ConcrejatoServiçosTécnicosdeEngenhariaS.A. 16.162 16.162
MRV Empreendimentos e Participações S.A 7.144 7.144 49 49
Saybolt Concremat Inspeções Técnicas Ltda. 2.419
Contemat Engenharia e Groetecnia S.A 30 30

33.460 1.039 31.041 1.039 49 49
11 INVESTIMENTOS Investimento Resultado de equivalência

2013 2012 % de Participação 2013 2012
Saybolt Concremat Inspeções Técnicas Ltda 9.613 8.442 99,99% 1.171 651
Trace Participações Ltda 2.364 2.536 99,99% (172) (305)
Concremat International Inc 4.885 7.277 100,00% (188) 4.174
Consórcio Concremat Proyecto Treinta 5.312 70,00% 11.511 430

16.862 23.567 12.322 4.950

www.concremat.com.br

12 IMOBILIZADO E INTANGÍVEL
Controladora Imobilizado

Equipamentos Benfeitorias em
Máquinas e Móveis e de Processamento Imóveis Outras

Custo Terrenos Edifícios Equipamentos Utensílios de dados Veículos de terceiros Imobilizações Total Intangível
Tx Depreciação % a.a 4 10 10 20 20 10
Em 1 de janeiro de 2012 1.920 15.782 8.785 5.377 11.493 3.471 883 140 47.851 6.533
Adições 1.928 327 2.112 707 5.074 697
Baixas (28) (9) (76) (53) (166) (3)
Transferências (210) 75 22 107 (3) (9) 9
Em 31 de dezembro de 2012 1.920 15.782 10.475 5.770 13.551 4.232 883 137 52.750 7.236
Adições 3.061 812 2.633 161 18 6.685 9.160
Baixas (15) (1) (19) (13) (48) (13)
Transferências (55) (55)
Em 31 de dezembro de 2013 1.920 15.782 13.521 6.581 16.165 4.393 901 69 59.332 16.383
Depreciação acumulada
Em 1 de janeiro de 2012 (2.857) (3.166) (1.774) (7.233) (1.894) (173) (37) (17.134) (3.296)
Depreciação/Amortização (1.130) (910) (478) (1.299) (507) (8) (82) (4.414) (1.217)
Baixas
Em 31 de dezembro de 2012 (3.987) (4.076) (2.252) (8.532) (2.401) (181) (119) (21.548) (4.513)
Depreciação/Amortização (569) (920) (531) (1.818) (691) (89) (968) (5.586) (361)
Baixas
Transferências 1.046 1.046 (991)
Em 31 de dezembro de 2013 (4.556) (4.996) (2.783) (10.350) (3.092) (270) (41) (26.088) (5.865)
Imobilizado líquido
Em 1º de janeiro de 2012 1.920 12.925 5.619 3.603 4.260 1.577 710 103 30.717 3.237
Em 31 de dezembro de 2012 1.920 11.795 6.399 3.518 5.019 1.831 702 18 31.202 2.723
Em 31 de dezembro de 2013 1.920 11.226 8.525 3.798 5.815 1.301 631 28 33.244 10.518
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Consolidado Imobilizado
Equipamentos Benfeitorias em

Máquinas e Móveis e de Processamento Imóveis Outras
Custo Terrenos Edifícios Equipamentos Utensílios de dados Veículos de terceiros Imobilizações Total Intangível
Tx Depreciação % a.a 4 10 10 20 20 10
Em 1 de janeiro de 2012 1.920 20.103 15.714 5.643 11.838 3.503 1.207 372 60.300 6.584
Adições 2.299 336 2.165 707 9 5.516 698
Baixas (32) (9) (78) (53) (1) 5 (168) (3)
Transferências (212) 74 26 107 (1) (3) (9) 9
Em 31 de dezembro de 2012 1.920 20.103 17.769 6.044 13.951 4.264 1.214 374 65.639 7.288
Adições 3.384 848 2.754 161 36 7.183 9.161
Baixas (16) (1) (25) (3) (13) (58) (13)
Transferências (166) (166) 102
Em 31 de dezembro de 2013 1.920 20.103 21.137 6.891 16.680 4.425 1.247 195 72.598 16.538
Depreciação acumulada
Em 1 de janeiro de 2012 (3.336) (6.594) (1.919) (7.484) (1.926) (174) (89) (21.522) (3.337)
Depreciação/Amortização (1.302) (1.377) (486) (1.335) (507) (2) (200) (5.209) (1.221)
Baixas (6) (6)
Em 31 de dezembro de 2012 (4.638) (7.971) (2.405) (8.819) (2.433) (182) (289) (26.737) (4.558)
Depreciação/Amortização (740) (1.256) (559) (1.952) (691) (90) (971) (6.259) (362)
Baixas
Transferências 1.093 1.093 (1.029)
Em 31 de dezembro de 2013 (5.378) (9.227) (2.964) (10.771) (3.124) (272) (167) (31.903) (5.949)
Imobilizado líquido
Em 1º de janeiro de 2012 1.920 16.767 9.120 3.724 4.354 1.577 1.033 283 38.778 3.247
Em 31 de dezembro de 2012 1.920 15.465 9.798 3.639 5.132 1.831 1.032 85 38.902 2.730
Em 31 de dezembro de 2013 1.920 14.725 11.910 3.927 5.909 1.301 975 28 40.695 10.589
13 EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS Controladora Consolidado

2013 2012 2013 2012
Taxamédia de juros Circulante Não Ciculante Circulante Não Ciculante Circulante Não Ciculante Circulante Não Ciculante

Finame TJLP+BNDES+Spread 259 684 261 675 259 684 261 675
BNDES TJLP+3,3% a.a 3.844 2.196 3.878 5.981 3.844 2.198 3.878 5.981
Banco Bradesco TJLP+6,25% a.a 235 235
Contratos de Leasing Pré-fixado 3.731 1.724 874 940 3.846 1.790 1.030 1.093
Finimp Libor+Spread 157 38 250 69 82
Finep TJLP 5%+Spread 0,25% 261 618 261 874

7.991 4.604 5.286 7.596 8.460 5.359 5.747 8.623
Arrendamentomercantil:AConcrematesuascontroladaspossuemcompromissosdecorrentesdecontratosdearrendamentomercantil deequipamentos, comprazosquevariamde36a60meses,e taxamédiademercado,devendoosbensser
adquiridosaofinaldoscontratosporumvalor residual simbólico.
14ADIANTAMENTOSRECEBIDOSDECLIENTES:AEmpresapossuiumsaldoem31dedezembrode2013deR$4.584
(em2012R$24.833)referenteaoscontratosfirmadoscomseusclientes,asercompensadodosfaturamentos,atéotérmino
docontrato.
15PROVISÃOPARACONTINGÊNCIA:AAdministraçãodaEmpresaconstituiu provisãopara valoresdecontingências
trabalhistas,fiscaisecíveisclassificadascomoperdaprovável,segundoaavaliaçãodeseusconsultoresjurídicos.Osvalores
dasprovisõesparacontingência foramestimadoseestãogarantidosparcialmentepordepósitos judiciais.

Controladora Consolidado
2013 2012 2013 2012

Provável Possível Provável Possível Provável Possível Provável Possível
Trabalhistas 3.001 4.928 3.248 4.741 3.447 5.511 3.248 5.293
Fiscais 1.541 1.315 3.237 2.935 1.541 1.315 3.237 2.935
Cíveis 8.907 2.070 2.004 3.024 8.907 2.070 2.004 3.024
DepósitosJudiciais vinculados (1.872) (4.650) (2.223) (4.650)

11.577 8.313 3.839 10.700 11.672 8.896 3.839 11.252
Trabalhistas:Asprincipaiscausascujaclassificaçãoéprováveloupossívelsãoaçõesmovidasporex-empregadoscontra
a Empresa, envolvendo cobranças de horas extras, diferença de verbas rescisórias, vínculo empregatício, adicional de
periculosidade,edanosmorais. Fiscais:Asprincipaiscausascujaclassificaçãoéprováveloupossível referem-seaações
tributárias, intimaçõeseautosdeinfraçãofiscaldeINSSeIOF.Cíveis:Asprincipaiscausascujaclassificaçãoéprovávelou
possível referem-seaaçõesdenatureza indenizatória,materiaisemorais relacionadasacontratosdeclientes.
16IMPOSTODERENDAECONTRIBUIÇÃOSOCIAL–ALÍQUOTAEFETIVA:AConciliaçãodasdespesasereceitasde
IRPJeCSLLeoprodutodaalíquotavigentesobreo lucro,antesdo IRPJeCSLL,sãodemonstradasaseguir:

Controladora Consolidado
2013 2012 2013 2012

Lucro antes do IR e da CSLL 71.360 31.030 74.838 32.058
Alíquota 34% 34% 34% 34%
IR/CSLL pela alíquota fiscal combinada 24.262 10.550 25.445 10.900
Ajustes para refletir a alíquota efetiva
PDD 233 363
Provisões p/contingências Fiscais/Trabalhistas 2.310 1.915 2.341 1.974
Diferimento de Lucro - Contrato LP Emp. Públicas (1.552) (2.010) (1.552) (2.010)
Outras (253) (155) (1.379) 357
IR/CSLL no resultado do exercício 24.767 10.533 24.855 11.584
Alíquota Efetiva 34% 34% 36% 36%
17 PARCELAMENTO DE TRIBUTOS

Passivo circulante Passivo Não circulante
Controladora Consolidado Controladora Consolidado
2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012

Parcelamento especial
SRF 464 464
INSS 1.936 1.828 1.936 1.828 1.828 1.828
ICMS 6 6

1.936 2.298 1.936 2.298 1.828 1.828
18PATRIMÔNIOLÍQUIDO:18.1CAPITAL:Em31dedezembrode2013ocapital social édeR$78.909e (2012 -R$78.909),
divididosem25.000.000(vinteecincomilhõesdeações).18.2AJUSTESDEAVALIAÇÃOPATRIMONIAL:.AEmpresaadotou
o custo atribuído eoefeito doaumento do valor contábil dos bensdo imobilizadoedo intangível, líquido dos tributos diferidos,
registrando-oemcontadeAjustesdeAvaliaçãoPatrimonialnopatrimôniolíquido,deacordocomoICPC10.18.3RESULTADOS
ABRANGENTES: AjustesAcumuladosdeConversão–amesmaéutilizadapara registrarasvariações cambiaisdos investi-
mentosemcontroladas(aquelasquenãopossuemacaracterísticadefilial,sucursalouextensãodasatividadesdacontroladora),
controladasemconjuntoecoligadasemoutramoedafuncionalquenãooReal(R$).Noexercíciode2013osvaloresregistrados
referem-seaajustesacumuladosdeconversãodedemonstraçõescontábeisdasempresascontroladasnoexterior.18.4RE-
SERVALEGAL:ÉconstituídadeacordocomaLeidasSociedadesporAçõesa razãode5%do lucro líquidodoexercício,até
queasomacomaReservadeCapital atinja20%doCapitalSocial.18.5RESERVASDELUCROSAREALIZAR:AEmpresa
constituiuareservadelucrosarealizarbaseadanareceitadeequivalênciapatrimonial.18.6ATUALIZAÇÃOTECNOLÓGICA:
AadministraçãodaEmpresapropôs,paraaprovaçãoemAssembleiaGeral,adestinaçãode10%dolucrolíquido,apósasdesti-
naçõeslegais,paraareservadeatualizaçãotecnológica.EstareservatemporfinalidademanterosequipamentosdaEmpresa
compatíveiscomoprogressocientífico.18.7EXPANSÃO:AadministraçãodaEmpresapropôs,paraaprovaçãoemAssembleia
Geral,adestinaçãodolucrolíquidoremanescente,apósasdeterminaçõeslegais,paraareservadeexpansão.Estareservatem
porfinalidadeaexpansãodasatividades,assegurandorecursosparafinanciaraplicaçõesadicionaisdecapitalfixoecirculante,
inclusivepormeiodesubscriçãodeaumentosdecapitaloucriaçãodenovosempreendimentos.18.8DIVIDENDOS:Oestatuto
socialprevêadistribuiçãodeumdividendomínimoobrigatóriode25%dolucrolíquidodoexercícioajustadonaformadoartigo202
daLeinº6.404/76comanovaredaçãodadapelaLeinº10.303/01.Em2013,aAdministraçãodaEmpresapropôsadistribuição
dedividendoscomumaalíquotaefetivade6,57%,cujocálculoestádemonstradoaseguir:
Lucro Líquido do Exercício 47.421
Ajustes:
(+) Realização de ajuste de Avaliação Patrimonial 614
Lucro Líquido Ajustado 48.035
(-) Constituição da reserva Legal - 5% 2.402
Base de cálculo do dividendo 45.633
Saldo a distribuir 3.000

19RECEITALÍQUIDA: Aconciliaçãoentre a receita bruta ea receita líquidaapresentadanademonstraçãode resultado
doexercícioécomosegue:

Controladora Consolidado
2013 2012 2013 2012

Receita Bruta 953.088 838.215 1.018.828 900.703
Dedução de receita
Vendas canceladas e descontos (7.417) (7.692) (8.025) (9.404)
ISS (41.344) (36.624) (43.048) (38.184)
PIS (14.423) (13.850) (15.043) (14.455)
COFINS (66.439) (63.795) (69.293) (66.553)
Receita Líquida 823.465 716.254 883.419 772.107
20 INSTRUMENTOS FINANCEIROS: A Empresa participa em operações envolvendo instrumentos financeiros usuais
adiante descritos. Os valores estimados demercado dos instrumentos financeiros, ativos e passivos da Empresa em 31
dedezembro2013ede2012, registradosemcontaspatrimoniais,nãoapresentavamvaloresdiferentesdosreconhecidos
nas demonstrações financeiras, sendo: a. Valor de mercado dos instrumentos financeiros:O valor de mercado das
disponibilidades (caixa, bancos, aplicações financeiras), empréstimos e financiamentos, o saldo a receber de clientes e
opassivo circulanteaproximam-sedosaldo contábil, em razãodovencimentodeparte substancial dos saldosocorrerem
emdatas próximas a do balanço.O saldo dos empréstimos e financiamentos é atualizadomonetariamente combase em
índicesdeinflaçãoejurosvariáveisemvirtudedascondiçõesdemercadoe,portanto,osaldodevedorregistradonasdatas
dosbalançosestápróximoaovalor demercado.b.Partes relacionadas:Osaldodevidoaspartes relacionadasédecor-
rente deoperações cujas condições poderiamser diferentes caso tivessemsido praticadas compartes não relacionadas
e,portanto, representariampartedo investimentoenãonecessariamenteovalordemercadodas transaçõesfinanceiras.
Não temsidopráticadaEmpresa transacionar com instrumentosfinanceirosparafinsespeculativos.
20.1 OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS DE GERENCIAMENTO DE RISCOS E DE INTRUMENTOS FINANCEIROS:
Como política de gestão de ativos financeiros, a Empresa procura permanentemente otimizar sua rentabilidade
adequada a risco e, para tanto, são estabelecidos critérios e indicadores que indiquem a adequação dos riscos de
liquidez, de crédito e de mercado. Adicionalmente, a Empresa administra seu capital para garantir que as entidades
que o compõemsejamcapazes de continuar suas operações demodo amaximizar o retorno aos sócios. A política da
Empresa émanter uma forte estrutura de capital, demodo amanter seu crescimento, reduzir o custo de capital e pro-
porcionar retornoaosseussócios.AAdministraçãodaEmpresaacreditaqueos recursosdisponíveisparaaEmpresa
sãosuficientesparasuasnecessidadespresenteseserãosuficientesparasatisfazerassuasnecessidadesprevistas
para as despesas de capital e outras necessidades de caixa para o ano fiscal de 2013. 20.1.1 RISCODE LIQUIDEZ
E DECRÉDITO:O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em
um instrumento financeiro ou contrato com cliente, o que levaria ao prejuízo financeiro. Os instrumentos financeiros
que expõem a Empresa ao risco de concentração de crédito consistem, principalmente, das disponibilidades e das
contas a receber. Todas as disponibilidades daEmpresa sãomantidas nasmelhores instituições financeiras do país.
AAdministração avalia que suas políticas de crédito são prudentes e refletemcondições normais demercadoe risco.
A Administração da Empresa não antecipa o descumprimento dos acordos pelas contrapartes e, portanto, não vem
exigindo garantias colaterais. i. Instrumentos financeiros e depósitos em dinheiro:O risco de crédito de saldos
com bancos e instituições financeiras é administrado pela tesouraria da Empresa de acordo suas políticas internas.
Os recursos excedentes são investidos somente em contrapartes aprovadas e dentro do limite estabelecido a cada
uma.O limite decrédito das contrapartes é revisadoperiodicamentepelosgestores, podendoser atualizadoao longo
do ano sempre que necessário. Esses limites são estabelecidos objetivando minimizar a concentração de riscos e,
conseqüentemente, mitigando o prejuízo financeiro no caso de potencial falência de uma contraparte. ii. Contas a
receber:Oriscodecréditoemrelaçãoàscontasa receberéminimizado, substancialmente, em funçãodoporte finan-
ceiro das empresas para as quais a Empresa presta serviços. Adicionalmente, a Empresamonitora continuamente a
posiçãodeseus recebíveis, reavaliando, semprequenecessário, suaspolíticas de crédito, objetivandomitigar even-
tuais perdas. Sempre que necessário, é constituída provisão para créditos de liquidação duvidosa para os clientes
inadimplentes e aplica procedimentos de cobrança e negociação de créditos vencidos. A provisão para créditos de
liquidação duvidosa é registrada como perdas prováveis em relação às contas a receber, cujo cálculo se baseia em
estimativas considerando a situação de cada cliente e as garantias por eles oferecidas. Em31 de dezembro de 2013,
a concentraçãode riscodecrédito dosclientesnãoé relevante.20.1.2RISCODEMERCADO:Oriscodemercadoéo
riscodequeovalor justodosfluxosdecaixa futurosdeum instrumento financeiro flutuedevidoavariaçõesnospreços
demercado.Os preços demercado englobamdois tipos de risco: risco de taxa de juros e risco cambial. Instrumentos
financeiros afetadospelo risco demercado incluemempréstimosapagar, depósitos e instrumentos financeirosmen-
surados ao valor justo através do resultado.
21 SEGUROS: A Empresa mantém seguros de responsabilidade civil, seguro empresa e riscos diversos - incêndio,
roubo, queda de raio, danos elétricos, equipamentos em canteiro de obra, seguro de risco de engenharia, seguro de
veículos e seguro de vida, sendo a cobertura contratada considerada suficiente pela administração para cobrir even-
tuais riscos sobre seus ativos e/ou responsabilidades.

Aos administradores e acionistas
Concremat Engenharia e Tecnologia S.A.
ExaminamosasdemonstraçõesfinanceirasindividuaiseconsolidadasdaConcre-
matEngenhariaeTecnologiaS.A.,quecompreendemobalançopatrimonialem31
dedezembrode2013easrespectivasdemonstraçõesdoresultado,dasmutações
dopatrimôniolíquidoedosfluxosdecaixa,paraoexercíciofindonaqueladata,as-
simcomooresumodasprincipaispráticascontábeisedemaisnotasexplicativas.
ResponsabilidadedaAdministraçãosobre asdemonstraçõesfinanceiras
A Administração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras individuais de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil e das demonstrações financeiras
consolidadas de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro
(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board – IASB, e
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossaresponsabilidadeéadeexpressarumaopiniãosobreessasdemonstrações
financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas
brasileirase internacionaisdeauditoria.Essasnormasrequeremocumprimento
deexigênciaséticaspelosauditoresequeaauditoriasejaplanejadaeexecutada
comoobjetivodeobtersegurançarazoáveldequeasdemonstraçõesfinanceiras
estão livresdedistorção relevante.

Umaauditoriaenvolveaexecuçãodeprocedimentosselecionadosparaobtenção
deevidênciaa respeitodosvaloresedivulgaçõesapresentadosnasdemonstra-
ções financeiras. Os procedimentos selecionados dependemdo julgamento do
auditor, incluindoaavaliaçãodosriscosdedistorçãorelevantenasdemonstrações
financeiras, independentementesecausadaporfraudeouerro.Nessaavaliação
de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elabora-
çãoeadequadaapresentaçãodasdemonstraçõesfinanceirasdaEmpresapara
planejarosprocedimentosdeauditoriaquesãoapropriadosnascircunstâncias,
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles
internos da Empresa. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação
daspráticascontábeisutilizadasearazoabilidadedasestimativascontábeisfeitas
pelaAdministração,bemcomoaavaliaçãodaapresentaçãodasdemonstrações
financeiras tomadasemconjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.
Opinião sobre as demonstrações financeiras individuais
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente,emtodososaspectosrelevantes,aposiçãopatrimonialefinan-
ceiradaConcrematEngenhariaeTecnologiaS.A.em31dedezembrode2013,o
desempenhodesuasoperaçõeseosseus fluxosdecaixaparaoexercício findo
naqueladata,deacordocomaspráticascontábeisadotadasnoBrasil.
Opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas
Emnossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas acima referidas

apresentamadequadamente, em todososaspectos relevantes, aposiçãopatri-
monialefinanceiraconsolidadadaConcrematEngenhariaeTecnologiaS.A.em
31dedezembrode2013,odesempenhoconsolidadodesuasoperaçõeseosseus
fluxosdecaixaconsolidadosparaoexercício findonaqueladata, deacordocom
asnormasinternacionaisderelatóriofinanceiro(IFRS)emitidopeloInternational
AccountingStandardsBoard– IASBeaspráticascontábeisadotadasnoBrasil.
Ênfase
Diferença entre as práticas contábeis adotadas no Brasil e as IFRS
Conforme descrito na Nota Explicativa nº 2, as demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis
adotadasnoBrasil. No casodaConcrematEngenharia eTecnologiaS.A. essas
práticasdiferemdas IFRS,aplicáveisàsdemonstraçõesfinanceirasseparadas,
somentenoqueserefereàavaliaçãodosinvestimentosemcontroladas,coligadas
econtroladasemconjuntopelométododeequivalênciapatrimonial,enquantoque
para fins de IFRS seria custo ou valor justo. Nossa opinião não contém ressalva
emrelaçãoaesteassunto.
Rio de Janeiro, 27 de março de 2014.
Alberto A. de F. S. Maia
Contador - CRC-RJ nº 082.246/O-0
Opinião Auditores Independentes
CRC/SP no 021.490/O – T – RJ
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